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A Natureza engen-
drou o direito de comw 
nidade, e foi a usur 
pação que produzi-u o 
düeito de propriedade. 

Santo Ambromio 

O dragão que está 
á entrada do palacio 
anarquico nada tem 
de terrível: é uma 
palavra apenas! 
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A GREVE DE SANTOS 
HA C0MPA1THIA DOCAS 

As barbaridades da policia, que prende, espanca e lança na rua indefesos trabalhadores, justificariam o desespero de alguns trabalha-
dores, que, reagindo contra todas essas inomináveis violências, lançassem mão do recurso extremo) violência contra violências 

A bomba da travessa Joaquim Apolinário nâo será mais 
um crirne da policia santista? 

A repercussão do movimento no Rio - - Outras notas 
Bois d ias an tea de s e r d e c l a r a d a a 

Eréve. d a C o m p a n h i a Docas, foi in ic iada 
u m a fe roz pe r segu ição policial c o n t r a ou 
t r aba lhador«« . 

Se vivemos em u m palz que no seu p a -
c to polit ico r econhece a g r éve como u m a 
consequencla n a t u r a l d a c o n c u r r e n c l a 
e n t r e o cap i ta l e o t r a b a l h o : se a g ré -
ve cons t i tue u m dire i to insof i smável , as -
s e g u r a d o e m t o d a s a s legilações, m e s m o 
naa d o s paizee m a i s r eac ioná r io s ; se ea-
taa v e r d a d e s n ã o h a q u e m t e n h a a a u d a -
c ia de con tes t a r , q u e devemos dizer da 
a u t o r i d a d e policial que a n t e s de seir de-
c l a r a d a u m a gréve , "com o f i r m e p ropo-
s l to d e aux i l i a r u m a e m p r e s a pode rosa 
e d e s h u m a n a c o n t r a indefesos t r a b a l h a -
dores, Invado a s sédes ope ra r i a s , p r e n d e 
oa ope rá r io s que lá encon t ra , i nvade os 
la res dos t r a b a l h a d o r e s , p r e n d e n d o os ho -
m e n s e de s r e spe i t ando as m u l h e r e s o as 
cr ianças , laça o p e r á r i o s naa r u a s como sa 
vivessemos a 60 a n o s passados e os ope-
r á r i o s da C o m p a n h i a Docas h a b i t a s s e m 
os se r tões a f r i canos , ondei o n e g r e i r o eu -
ropeu ou a m e r i c a n o la b u s c a r p a r a seu 
i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o . 

E m face de todas e s t a s Inomináve i s 
violências n a d a t e r í a m o s que a d m i r a r 
r ecebendo a not ic ia de que os grév is tas , 
desesperados, l a n ç a s s e m m i o de u m re -
curso es t remo. N a d a mala loglco, n a d e 
m a i s n a t u r a l que u m a v io lênc ia ser 
r e spond ida com o u t r a v iolência . A um;» 
ilegalidade, o u t r a i l ega l idade . 

Uma bomba na casa de 
um operário 

Q u a n d o nos chegou a not ic ia de q u e ' 
e m San tos h a v i a explodido u m a b o m b a 
de d i n a m i t e n a ca sa de u m m a q u i n i s t a 
d a Companhia . Docas, I n s t i n t i vamen te naa 
l e m b r a m a s do n o m e já. ce lebre do dele-
g a d o I b r a i m N o b r e . 

R o b u s t e c i a o nosso p r e s e n t i m e n t o o 
f a t o d a explosão s e ^ a r n a casa d e u m 
ope rá r io , quando , se o a t o n t a d o fosse 
p r a t i c a d o por grév is tas , o u t r o s lugare-) 
h a v e r i a em que a explosão pode r i a t e r 
r e s u l t a d o de a l g u m va lor p a r a o mov i -
m e n t o gr é vis ta . 

E s t á v a m o s e n t r e g u e s a e s t a s cogi tações 
q u a n d o nos chegou As m i o s o " J o r n a l do 
Comerc io" d a n d o - n o s es ta not ic ia policial 
que c o n f i r m a a s nossas suspe i tas . E i s * 
no t i c i a : 

"A e x p l a s l o d a b o m b a deu-se Jun to ft 
g r ade que f icou em es t i lhaços p r o d u z i n d o 
g r a n d e r o m b o n a parede , a b a t e n d o o a s -
soalho, a b r i n d o rodapés , a b a s doa fo r ros , 
p a r t i n d o moveis , a p e d r a mármore» do t o u -
c a d o r e p a r t i n d o t a m b é m vidraça« . 

A v io len ta explosão ouvida a d i s t a n -
cia p roduz iu g r a n d e a l a r m e e e n o r m e 
lndlgnaçBo. 

N a casa d o r m i a m , a l é m d e Miguel , s u a 
s e n h o r a e c inco f i l hos memorei' . 

Deatea ficaram f e r i d o s a m e n o r Mar i a 
com u m es t i lhaço d e v id ro e o p e q u e n o 
Adhémar , de 6 anos . que t o m a d o de f o r -
t e c o n u n o ç i o Bómente h o r a s depois r e c o -
b r o u o não d a p a l a v r a . 

O dr . I b r a i m N o b r e , de legado regional , 
compareceu I m e d i a t a m e n t e ao local , 
a b r i n d o Inquéri to a respe i to , t endo j á 
m u i t o adean tadaa a s s u a s di l igencias. 

Ao c r ime n l o são e x t r a n h o s e lementos 
do 9. Pau lo , en t re os quae®, s e g u n d o 
p r o p a I a . ^ a c h a m - s e oe de n o m e s M. Cam-
po« e X ~ P e r d l g ã o e o u t f o s q u e n â o Que-
r o m o s a d e a n t a r * . 

E s t a n o t i c i a policial, v i s ive lmen te Insi-
diosa, r e v e l a u m a I n f a m e m a q u i n a ç ã o 
do d e l e g a d o de Santos, t a t vez de acordo 
com a po l ic ia d e S. Pau lo . 

P o r q u e esses dois nomes a p a r e c e m en-
volv idos nesaa explosão? U m t e m a seu 
ca rgo a r edaçSo d ' " A na talta do 

c o m p a n u t i r o K d g a r a , o ou t ro é u m t ra-
•ju.iuu.uui- i±uer u pol icia sunt ióta obr .gou a 
auai iUunar u a u a u y ue bai l ios p a r a iwi"> 
LííítiL' eu iupa i imu uun que estuv a u r u u o s a i 
t unuo ue u m cárcere , pelo c r i m e d e stí-
ic-rn o p e r a i l o s e rusi iUrem n a eidatU 
jüüC o i b r a i m gove rna . 

A nossa opmiuo s o m e a b o m b a a q u t 
nos v imos r e f e r i n d o pode r i a p a r e c e r sus-
peita, Ja p o r q u e a pol ic ia p r o c u r a en 

I volver u num« de u m uos nossos reua 
I tores, j a p o r q u e " A P l e b e " ê u m Jorna 

d e c l a r a d a m e n t e a n a r q u i s t a e de fenso*^ 
c o n s e q u e n t e m e n t e , das olusses opr imida! 
f o r esse mot ivo d a m o s a segui r a uoti 
cia q u j a es te respe i to publ icou "A :Ja 
ze ta «Ju Povo" , Jo rna l burguez i s?mío qu< 
cu pa'o; 'ca em San tos . 

"Ao l e rmos o m a t u t i n o que es tá ffl 
Avndj a : i ionras da d e f - í i . ua Campar .h i . 
Docas, no a t u a l m o t i m e n t o g r ^ vtóta. 
t r a n s m u d a n d o , com seus an t igos , á f e i -
ção dos f a t o s e d e t u r p a n d o , s e m p r e qu» 
lhe é possível, a v e r d a d e de tudo, fo. 
moa s u r p r e e n d i d o com u j n a no t ic ia e m 
que se f a l a de u m a t e n t a d o a d l n a m i . t , 
c o n t r a u m modes to ope rá r io daque.M"v 
C o m p a n h i a . 

N a s u a per f id la , n a i n s a n i e d e seu es 
pir i to e n a m a l d a d e de s u a s pe r \ e r sa» 
ins inuações , aque le Jo rna l vem dizendo 
— "Crê-se que ta l a t e n t a d o h a j a sid i 
levado a efei to, ou m a n d a d o pôr em exu • 
cução, pelos d i r igen tes do a t u a l movi • 
m e n t o g rév i s t a da C o m p a n h i a Docas ." 

E ' i n f a m i a dema i s : Quem acompanb-' i 
de p e r t o o m o i m e n t o g rév i s t a dos o p t • 
r a r ios d a q u e l a C o m p a n h i a , q u e m vê * 
a r e s ignação evange l i ca doa grévista» i 
an t e as m ú l t i p l a s e c o n t i n u a d a s violet 
cias da Docas e da pol ic ia ; q u e m presen • 
cia o s to ic i smo d a q u e l a s h o m e n s qu i 
nunca , nem u m a vez s iquer , p r a t i c a r a n . 
n a a t u a l gréve, u m ges to de r e a ç ã o cor • 
t r a a » a r b i t r a r i e d a d e s de q u e t ê m sid t 
vi t imas, h a de por f o r ç a f a z e r - l h e e a m< • 
revida Justiça, r e cusando " In l i m i n e " * 
perversa ins inuaçSo de que dos g rév l s t i i 
par t i sse o es túp ido a t en t ado . 

Além disso, a quem I n t e r e s s a r i a e l j ' 
Aos operár ios , que no seu h e r o í s m o c a • 
m a m e n t e e s p e r a m a v i tor ia q u e a f i m l 
lliea se rá p r o c l a m a d a , sem necess idade i j 
u m a r e a ç ã o v io len ta? 

Quem, a t é o p re sen te es tá com g a n i i 
de c a u s a ? Os o p e r á r i o s ou a D o c a s ? 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e aqueles é que t ê 
t r i u n f a d o a t é o p resen te , pois n i n g u e i 
Ignora que, a p e s a r d a s p roc lamações d i • 
r ias da p r e p o t e n t e Comparxhia; apes i • 
dos a b s u r d o s que s e u s asseclas es tão pr, • 
t l cando todos o s d ias ; a p e s a r da prisõi i 
a r b i t r a r i a s e dos e s p a l d e i r a m e n t o s pai i 
ob r iga r os h o m e n s l ivres a u m t r a b • 
lho f o r ç a d o ; a p e s a r d e t u d o q u a n t o e i 
t em i n f o r m a d o ao publ ico a t é h o j e i ) 
falso e m e n t i r o s o : — inda não foi pós» • 
vel no rma l i za r os serviços. T u d o a n d a « > 
ca t ramblas . Nos a r m a z é n s nâo h a dis< • 
pl ina no pessoal novo, o qual , a l é m d i 
ou t ros inconvenientes , não produz. « i 
lecimento d a v i d a e do m o v i m e n t o * » 
caes. Os vapores , e m n u m e r o de 70, eet i 
presos no por to , s e m p o d e r e m desvem« • 
lha r -ae da eua ca rga . 

Ora , Isso são s i n t o m a s posit ivos de q t 
a Docas está imposs ib i l i t ada de se n -
ver , não obs tan te a i n f a n t i l " b l a g u e " a s 
c a d a dia. de. con ta r com mi lhe i ros de h o -
m e n s . 

O a ten tado não pode r i a e n e m pôde 
t e r s ido promovido pe los g rév i s t a s que, 
n e m t e m Índole p a r a isso, n e m lhes In te -
r e s s a v a pratleai-o. E l e s b e m s a b e m qu-s 
si t a l fizessem, a pol icia se p r e v a l e c e r i a 
do p r e t ex to pa ra f aze r d e p r e d a ç õ e s dos 
l a r e s doe operár ios e d e t e r m i n a r o r e c r u -
d e s c i m e n t o daa violências. 

O mov imen to dos grév is tas é de a b s o -
lu t a c a l m a ; e por ser de c a l m a é que es -
t a m o s a seu lauJo, a l é m de r e c o n h e c e r m o s 
1 j u s t i ça do pedMo" , • '' I f S S l 

Uma carta do comité 
centrai da gréve 

O Comité Cen t r a l d a Gréve m a n d o u -
nos a c a r t a que a b a i x o t r a n s c r e v e m o s 
a p o n t a n d o ao o p e r a r i a d o de S a n t o s e a o 
do Bras i l os nome» de cinco c r u n i i r o s 
que. t r a i n d o a s u a causa «: a aos t r a b a l l i a -
dortfc* e s t ã o t r a b a l h a n d o n a C o m p a n h i a 
Docas. 

E i s a c a r t a : 
" C O M P A N H E I R O S ! — P o r m e i o dea -

ta v imos dizer ao publ ico que, e n t r e o 
o p e r a r i a d o isantista, oinco h o m e n s h a q u e 
devem m e r e c e r o desprezo de todo o p r o « 
l e t a r i ado 

E s t e s cinco t r a b a l h a d o r e s p o d e m o s d i -
zer que f o r a m os r e sponsáve i s de a C o m -
p a n h i a Docas conseguir f a z e r f u n c i o n a r 
as s u a s of ic inas , o que a i n d a n ã o c o n s e -
gu iu n o t r a f e g o . 

E s t e s t ipos a b j e t o s d e s c o n h e c e n d o o 
valor d a so l ida r i edade o p e r a r i a , logo q u e 
a C o m p a n h i a resolveu a u m e n t a r - l l i e s 
1ÏOOO p o r d ia nos sa lar ios , eles, s e m a o 
m e n o s d a r u m a sa t i s f ação a o s s e u s c a m a -
radas , a c e i t a r a m as n o v a s c o n d i ç õ e s e r e -
t o m a r a m - o t r a b a l h o . 

A esses covardes , res tos de h o m e n s q u e 
a s s im r e b a i x a m a s u a d i g n i d a d e , m',s 
l e m b r a m o s que n ã o es t á l o n g e o d i a do 
a j u s t e de con ta s e e n t ã o a s s u a s vilez:it> 
s e r ã o b e m pagajs. P o r e n q u a n t o os r e -
c o m e n d a m o s a todos os t r a b a l h a d o r e s 
pa ra que lhes e s c a r r e m n o r o s t o . 

P a r a que c a d a t r a b a l h a d o r o r g a n i z e J 
seu livro negro , eis os n o m e s dos c a r n e i -
ros: 

Cae tano Fiaqui , An ton io d o s S a n t o s , 
Eloi Campos, Manue l da S i lva e E l i s i o 
ForteT. 

Agora, c rumiros , podeis c o n t i n u a r a 
vdssa obra i n f a m e , nõs c o n t i n u a r e m o s 
f i rmes não a r r e d a n d o u m p a s s o n a s n o s -
s a s re ivindicações a t é a c o m p l e t a v i t o -
r ia . 

Avante, pela g réve ! 
F i r m e s na bo i co t agem a o j o r n a l a 

" T r l b i n a " ! 
O I íomité Cen t ra l de D e f e s a d a G r é -

ve. 

MAIS (VIOLÊNCIAS POLICIAIS 
As iossas suspei tas d e q u e a b o m b a d a 

travei- ia Joaquim A p o l i n á r i o fOra o b r a da 
polici. , com o in tu i to de j u s t i f i c a r a s v io -
lência í p ra t i cadas e o u t r a s p l a n e j a d a s , es -
t ã o a^-ora se c o n f i r m a n d o . 

N ã . . podemos ca l a r a n o s s a i n d i g n a ç ã o 
a o v ! • a a t i tude da i m p r e n s a que , a s e rv i -
ço d * C o m p a n h i a Docas , s i len t í ia d e a n t e 
d a s ^naiores b a r b a r i d a d e s , p r e s t a n d o - s e 
a inda a divulgar c a l u n i a s c o n t r a a s v i t i m a s 
d a t i i- tnia pa t rona l c da b a r b a r i a pol ic ia l . 

T e r ç a - f e i r a , ás t r e s h o r a s d a m a n h ã , os 
m o r a d o r e s d a r u a S. F r a n c i s c o , p r ó x i m o 
a o ' j lercadv. f o r a m s u r p r e e n d i d o s com 
u m a verdadeira i nvasão po l i c i a l . 

N 5 1 h a te rmos c a p a z e s de c l a s s i f i ca r 
t a n t a selvagerismo. H o m e n s , m u l h e r e s e 
c r e a n ç a s em t rages m e n o r e s f o r a m postos 
n a r u a . emquan to a po l ic ia , a r r o m b a n d o 
move i s e- rasgando r o u p a s , p r o c e d i a a u m a 
v e r d a d e i r a devassa n a s c a s a s de todo o 
qua r t e i r ão . 

F i n d a a busca, os pol ic ia is , c o m a s pa la -
v r a s mais grossei ras , o r d e n a r a m que as 
m u l h e r e s e as c r e a n ç a e v o l t a s a e m para 
s u a s casas; cs h o m e n s f o r a m l evados em 
au to -caminhões , d e v i d a m e n t e escoltados, 
p a r a os domínios da C o m p a n h i a Docas. 

E n t r e esses o p e r á r i o s m u i t o s h a , pode-
mos memo a f i r m a r que a m a i o r par te , 
nunca for t im e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a 
Docas. 

Com estea in fe l izes e outros que naa 

m e s m a s condiçõis são levados do Rio, S. 
P a u l o e o u t r a s localidades, é que espalha-
f a t o s a m e n t e a imprensa vendida propa la 
a n o r m a l i z a ç ã o -do t raba lho e a Companhia 
D o c a s d e c l a r a dispensados os seus operá-
r i o s e m gréve . 

T e r ç a - f e i r a , no t rem que chega fl. 1 hora 
d a t a r d e , chega ram a Santos 60 homens 
e sco l t ados , vindos de Salto de I tú . 

N ã o sabemos em que condições esses 
h o m e n s f o i a m m a n d a d o s p a r a a Compa-
n h i a Docas , m a s sabemos que eles não são 
t r a b a l h a d o r e s ; sabemos que são vagabun-
d o s e ladrões, e. por esse motivo, podemos 
a f i r m a r que n ã o vão t r aba lha r voluntar ia-
m e n t e , m a s obrigados, o que embora se 
t r a t e de indivíduos que a sociedade consi-
a t o p repo ten te , vil e criminoso do governo 
d e r a cr iminosos , nem por isso a tenda o 
q u e p e r m i t e t ão mons t ruo as vileneias po-
l iciais . 

Dos jornais burguezes 
P a r a que o publico fo rme uma ideia da 

r e a ç ã o pelicial e doa meios empregados 
pe i a C o m p a n h i a Docas para , vencer os 
operarioE, t ranscrevemos da "Gazeta do 
P o v o " , j o rna l burguez que se publica em 
Santos , estes t rechos, estraidos daa noti-
c ias sobre a g réve : 

OS ABUSOS POLICIAIS 

Leia-se a enr ta abaixo, trazida í nossa 
r e d a ç ã o e dela t i rem-se as conclusões do 
qnar . to é capaz n policia de Santos e que 
e la vem pra t icando no atual movimento 
g r e v i s t a : 

"San tos . 28-12-1920. — Illmo. sr. r eda -
tor da "Gaze ta do Povo". 

Saudações. 

E s t a m a n h ã , pelas 5 horr.s, na r u a Dr . 
Manuel Tour inho. no prédio n. 10, a p a r e -
c e r a m vinte policias, um sargento e dois 
agc-ntès policia, prendendo ' todos os 
operá r ios qué se encontravam na casa , 
levando também o proprietário da m e s -
ma e um seu filho, chegando a t é a a r r a n -
ca r operár ios da própria cama, l e v a n d o 
presos nns 20 de diversas casas, pois o u -
t r a s vis i taram além dessa. 

Dos vinte soltaram tres, po rque e r a m 
t r aba lhadores da Companhia Docas, ou 
antes, raphzes pertencentes á l i nha de t i -
ro 598. 

Peço tornar publica m a i s esto abuso 
e desde Já muito gra to f ica — " U m ope-
rár io que presenciou o f a t o " . 

E^tá pvtente que a policia t em mes-
mo intuite em auxiliar a Docns p a r a que 
esta vença a persistência dos seus ope-
rar ioi , implantando en t re eles o t e r r o r 
com as prisões a rb i t r a r i a s , os e s p a n c a -
mentos e o verdadeiro c e r c e a m e n t o á li-
berdade de sair ft r u a . 

Nessa questão deve exis t i r coisa o c u l t a , 
pois que. graciosamente , só p o r q u e o d r . ' 
Guinle seja s impát ico ou use c o l a r i n h o 
lustroso, a policia n ã o se d a r i a a o e s f a l -
fan te trabalho de a n d a r p e r s e g u i n d o os 
pobres operários, i n v a d i n d o - l h e s o l a r e 
cometendo toda so r te de d e p r e d a ç õ e s . 

O que se rá? 

M U S V I O L Ê N C I A S D A P O L I C I A 

P a r a a c u s a r o s o p e r á r i o s ? 

Hoje, á s 13 h o r a s , n o M a c u c o , n a s ime-
diações da r u a Si lva J a r d i m , n a l inha da 
Docas e p rox imo á F a b r i c a de Tecela-
gem, os a g è n t e s P o n t e s , J o s é Domingos 
e outros, a c o m p a n h a d o s de soldados a r -
mados de c a r a b i n a s , f a z i a m a r r o m b a r a 
co ronhadas a s p o r t a s d a s casas dos ope-
ríirios, sendo es tes a r r a s t a d o s e levados 
pa ra o ce lebre c a m i n h ã o , sof rendo toda 
aorta do violências. 

Agentes de policia, como P i r a j á e o u -
tros, f an tas iados de operár ios , c o m e t i a m 
toda sor te de dep redações e violências. 

Será Isso p a r a a c u s a r depois os ope -
rár ios de t a i s a t en tados , 

Gemo a Docas está com o 
trabalho normalizado 

Ainda d a " G a z e t a do P o v o " , de Santos , 
t r ansc revemos u m prec ioso d o c u m e n t o 
que deixa bem c l a r a a v io lência que a a u -
to r idade policial , com o c o n s e n t i m e n t o 
do governo, es tá p r a t i cando , t a n t o com 
os t r a b a l h a d o r e s e m gréve. como com 
aqueles que f o r a m e n g a n a d o s e a g o r a s ã o 
obrigados a t r a b a l h a r con t r a a sua v o n t n -
de. 

Kis o d o c u m e n t o : 

"Hontem, á t a rde , e r i t rou-nos p o r t a s a 
der í ro . em nossa redação , u m t ipo do f i -
sico robusto, ves t indo r o u p a á m a r i n h e i -
ro mercan te , por tuguez , que q u e r i a f a -
zer u m a pub l i cação em m a t é r i a paga , p a -
ra conta r o logro de que foi v i t ima e c o m 
ele mui tos o u t r o s ope rá r io s do Rio, para . 
aqui t r az idos pe l a Docas . 

Ex ig imos p r ime i ro o seu n o m e e d e p o i s 
ouvimos a n a r r a t i v a , que p u b l i c a m o s g r a -
t u i t a m e n t e : 

— C h a m o - m e C l e m e n t e B a r b o s a do R e -
<jo. m a s na Docas sô m e c o n h e c e m os dois 
p r i m e i r o s n o m e s ; t r a b a l h o p a r a a C o m -
p a n h i a Niaclonal de N a v e g a ç ã o C o s t e i r a 
b a ce rca de v in t e anos , e x e r c e n d o o c a r g o 
de fofrvista . A c h a v a - m e no R io . á p o r t a 
do escr l to r io dessa e m p r e z a á a v e n i d a 
Rio B r a n c o , n . 46. q u a n d o firi a b o r d a d » 
p o r u m a g e n t e d a Docas , que. d l z e n d o - m e 
ha%'er e s t e a n o g r a n d e s a f r a de ca fé , p r o -
p o z - m e v i r t r a b a l h a r em Santos , no caes . 
c o m • pasisagem p a g a de v i n d a e volta , d l a -
r l a de 6J000, c a s a e mesa . 

Ora , eu e s t a v a p a r a d o , que ro dize-r es -
t a v a s e m serv iço n a ocas ião e ace i te i o 
convi te , no rque u n s dois ou t r e s m e z e s 
de t r a b a l h o , com aque la d i a r i a l ivre, 
«'aria p a r a r e u n i r u n s cobres e t a p a r u n s 
buracos . E m b a r c á m o s em 17 des te mez. 
Lopo {> c h e g a d a e x t r a n h e l a m a n e i r a co-
m o nn*> t r a t a r a m , m a s sal p a r a o serv iço . 
One " b n i f i l o g r o " n o s p r e g a r a r n ! . . 
Nem ciTarro«. n e m fos fo ros , u m a c o m i d a 
o rd lna r l a á 3$000" p o r d ia . d e s c o n t a d o s d a 
noso.a d i á r i a de 6$000. A lém disso, e s t a -
vam os' p resos no cais , s e m s a b e r p o r q u e , 
e a s g r a n d e s f o r ç a s a r m a d a s , de u m pa ra 
o u t r o l a l o . m e d e i x a r a m o l n t e r r o e a r ;> 
que h a v i a e o m n o s c o . O q u e m a i s n o s in -
c o m o d a v a . p o r é m , e r a o ta l f e i t o r que no< 
d e r a m , o p r e t o Sebas t i ão A r r u d a , q u e nos 
t r a t a v a c o m o escravos . 

No d o m i n g o f o m o s c h a m a d o s p a r a 
t r a b a l h a r nos f r igo r í f i cos e e n t ã o g a n h a -
r í a m o s 125000 c a d a u m , p o r d i a ; q u a n d o 
c h e g o u á t a r d e nos i n f o r m a r a m que afl 
p e r c e b e r í a m o s 10$000, t endo o fe i to r tl-

i r a d o 2$000 d e c a d a u m de nõs. Desgosto-
so, f u i p a r a o a lo j amen to , onde recebi u m a 
c a r t a de u m meu fi lho, d o Rio, na qual 
e l e m e dizia que h a v i a gréve na Docas 
de San tos . Fo i er.tão que compreend i nos-
sa s i tuação e resolvi fug i r , aban-lonan. la 
o que havia g a n h o e me vou a p r e s e n t a r 
á agenc ia da Gosteira aqui para que m * 
f a ç a vol ta r a o Rio. Os m e u s c o m p a n h e i -
ros não puderam fugi r , po rque l h e s f a l -
tava d inhei ro p a r a a passagem. 

Quando t e r m i n á m o s o s t r a b a l h o s nos 
f r igor í f icos , 42 homens , f u i ao e s c r l t o -
rio da C o m p a n h i a pedir o p a g a m e n t o e 
não m e qu izeram sa t i s fazer . 

P e d i e n t ã o minha conta e a ú n i c a coisa 
que m e d e r a m foi isto. 

E t i rou do bolso u m c a n t o d e p a p e l on-
de se l i am as p a l a v r a s I m p r e s s a s : — 
C o m p a n h i a Docas de Santos . 



E s t e h o m e m 
formac8.es. so b r 
cala. Disse ca i . 
n u m e r o tie oi>-
mcsn io s pouco 
p r a t i c a , j á pe l ' 
s e n t a m _ a o 

t a m b é m p r e s t o u - n o s in -
o t:ue se e s t á f a z e n d o no 

"ar é m 5CU n o m á x i m o o 
•aiio:- e m oeryiço, e estes 
f a z e m , já p e l a f a l t a de 
m á v o n t a d e com se a p r e -

t r a b a l h o " . 

Demonstração de solidariedade 
O C E N T R O T)E C U L T U R A SOCIAD D E 

r o ç o s D E C A L D A S 

O Cen t ro cl" Culturc 
t i t an i ca lutr. e:n que i 

Social, em vi-sta da 
s tão e m p e n h a d o s os 

t r a b a l h a d o r e s da Docas de Sarftos, so l i da -
r iza -se incondic iona lmente com os f o r t e s 
ope rá r ios que, apezar de todas as v i o l ê n -
cias e a r b i t r a r i e d a d e s de que s ã o .vi t imas, 
não e s m o r e c e m nem desistem do seu p o s t o 
de c o m b a t e ; e faz ardentes votos a f i m de 
c;ue a s u a causa gloriosa se ja v e n c e d o r a 
sob re os ve rdugos do povo t r a b a l h a d o r . 

P o ç o s de Caldas, 26-12-920. 
* * * 

No fes t iva ! a realizar-se no . E d e n P o l i -
t e a m a em 31 de Dezembro,, 6 c u j o p rodu to , 
r e v e r t e r á em beneficio _da c o n s t r u ç ã o da 
' •Casa do Povo", fa r - se-á *nma c o l h e t a eni 
bene f i c io dos grevistas de San tos . 

(DO C O R R E S P O N D E N T E ) 

I i face ia [rós 
Os t r a b a l h a d o r e s "do Rio , como, a l ias , 

t o d a a faniiM.i o b r e i r a do l l raz i l , a c o m p a -
n h a m com anc i edade a l u t a que os o p e r á -
r ios d a Docas v ê m s u s t e n t a n d o com a po-
de rosa c o m p a n h i a h a j á u m mez. 

K m todas as 'classes d a c a p i t a l da R e p u -
bl ica a c o m p a n h a - « « com vivo in t e re s se os. 
a c o n t e c i m e n t o s que ao r e d o r da i m p o r t a n -
te b a t a l h a p r o l e t á r i a se e s t ão de sen ro l an -
do no f e u d o do r e g u l o I b r a i m . 

E como n e n h u m t r a b a l h a d o r de cons-
ciência pode c o n s e r v a s s e impass íve l an t e 
es ta l u t a e n e g a r a s u a so l ida r i edade aos 
c o m p a n h e i - o s que v ivem sob o g u a n t e de 
f e r r o dos Guinles , no seio do ope ra r i ado 
ca r ioca t r a t a - s e de p ô r e m p r a t i c a medi -
d a s ' t e n d e n t e s a f a v o r e c e r a cansa dos gró-
vitstas de Santos . 

U M A I M P O R T A S T E R E U N I Ã O 

A p r i m e i r a m a n i f e s t a ç ã o coletiva de soli-
d a r i e d a d e com os g rév i s t a s da Docas foi 
p r o m o v i d a pe l a U n i ã o Geral dos Operár ios 
da C o n s t r u ç ã o Civil, que dis t r ibuiu u m vi-
b r a n t e m a n i f e s t o , e s t igmat i zando as vio-
l ênc ias i n o m i n á v e i s que t emos r e l a t ado . e 
c o n c i t a n d o os t r a b a l h a d o r e s em gera l a se 
c o l o c a r e m ao lado dos p ro le tá r ios cu jo es-
p i r i to de sacr i f íc io merece ser t o m a d o co-
m o exemplo . 

T a m b é m por iniciat iva da m e s m a com-
b a t i v a associação, foi r ea l i zada no s a b a d o 
passado , em sua v a s t a séde social, u m a 
i m p o n e n t e reun ião , n a qua l c o m p a n h e i r o s 
de d ive r sas classes u s a r a m d a p a l a v r a p r o -
t e s t a n d o c o n t r a a t i r a n i a i m p e r a n t e e de-
m o n s t r a n d o a necess idade de c o r r e r e m to-
dos em apoio dos g rêv i s t as . 

AÇÃO DO CONSELHO" S E K A I ; 
T R A B A L H A D O R E S 

D O S 

. reunião 
1 -lr»T*t> 

do Conselho, C e r a i d o s T r a -
tadores , o rgan i smo q u e no Rio u n e 

Federação qos T r a b a l h a d o r e s , F e d e r a ç t 
dos Condutores de Veículos , F e d e r a ç ã o 
do.? T r a b a l h a d o r e s M a r í t i m o s e A n e x o s 
Federação do Es t ado do Rio , r e a l i z a d a na 
semana passada , f o r a m t o m a d a s v a r i a s re 
soluções sobre a g r é v e dos o p e r á r i o s d' 
Docas. 

E n t r e o u t r a s m e d i d a s de g r a n d e a lcan 
cê, resolveu-se n o m e a r u m a c o m i s s ã o con 
e encargo de, se e n t e n d e r com a U n i ã o do 
Operár ios E s t i v a d o r e s e o u t r a s a s soc iaçõe 
m a r í t i m a s no sen t ido de c o n s e g u i r que s 
t o m e efe t iva a s o l i d a r i e d a d e d a s elasse 
que a g r e m i a m c o m os t r a b a l h a d o r e s d 
Docas, j á n e g a n d o - s e a d e s c a r r e g a r a? 
ca rgas d e s t i n a d a s a San tos , j á i m p e d i n d o 
o t r a n s p o r t e de c r u m i r o s p a r a a q u e l a lo 
ca l idade. 

O Conselho G e r a l dos T r a b a l h a d o r e s re-
solveu l a n ç a r u m m a n i f e s t o s o b r e a g réve 
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Grande reumao libertaria s 

A UNIÃO DOS O P E R Á R I O S 
D O R E S 

E S T I V A -

Apesa r da U n i ã o dos O p e r á r i o s Es t iva 
dores cio Rio e s t a r s u j e i t a ao d o m í n i o de 
ce r tos t ipos a l v o r a d o s em d i t ado res , s a b e 
se que no seio da classe a c e n t u a - s e de di-i 
p a r a dia a t e n d e n c i a em f a v o r dos grevis-
tas . 

K m u m a a s s e m b l e i a da U n i ã o dos Ope-
rá r ios Es t ivadores , a p r o p o s t a f e i t a por 
u m assoc iado de. ser i m e d i a t a m e n t e cessa-
do o d e s e m b a r q u e d a o a r g a p r o v e n i e n t e de 
San tos m e r e c e u o apo io da ass i s tênc ia , de-
p e n d e n d o a s u a execução da c o n f i r m a ç ã o 
de u m a o u t r a a s s e m b l é i a 

A g e n c i a L u x 
Fundou se na capital da Republi-

ca esta agencia, cuj principal ramo 
de comercio é a venda e edição 
de obras sociais, literarias e scien-
tificas que correspondam ás exi-
gências dos tempos modernos. 

Quem desejar obter catalogos 
dirija-se para a avenida Rio Bran-
co, 173, 2.0 andar (entrada pela 
rua Chile, 14), Rio de Janeiro. 

Todos os livros e folhetos des-
ta agencia são vendidos na nossa 
redação. Os pedidos devem ser 
feitos a Cecilio Martins. 

Os pedidos para o interior; cus-
tarr mais o valor do registo 

pir i tua is , e p a d e c e n d o e ouvindo ao 
m a s m o i n s t a n t e o ap i to de u m t r e m que 
p a r t e o s o f r e d o r a l m e j a r i a que s u a pena 
r e t i r a s s e p a r a >lonjge de u m a p resença 
de conhec imen to d ' e l a . 

Aías, vã é t o d a e s p e r a n ç a q u a n d o se 
es tá c o n d e n a d o . . . Nós t e m o s talvez um 
r emed io d e g r a n d e poder no coração , 
e s t a f o n t e de consolação n ã o c u r a ce r to s 
p a d e c i m e n t o s mate r ia i s , e e dôr do c o r p o 
é a sc iencia ou o o l h a r a p l i c a d o ne s t e 
corpo. P o r é m , não é só a d ô r que p r o c u -
r a o Carnava l , de m a i s a i n d a é o dese jo 
de u m f i m : o f im Nie t zche r i ano , talvez, 
que se v e r i f i c a n a s c l a m a ç õ e s , n a s 
ameaças , e a s c r i a t u r a s p a s s a m e r e p a s -
s am, u m a ou o u t r a é que se r e t i r a . Ahi 
ta lvez n ó s de scob r imos p a r e s de o lhos 
sob m a s c a r a s , e< a i m p r e s s ã o da i r r i -
são do m u n d o nos a c o m e t e . (Se r i am 
r id iculas as exc l amações da p h r a s e ; p a -
r a a cu r ios idade b a s t a a e x p e r i e h e i a ) . 

AUGUSTO D E A L C A N T A R A M A R I N H O 

FOLHETO DE ATUALIDADE 
Recomendado especialmente 

aos anarquistas 

MAXIMALISMO E ANARQUISMO 
Com o titulo maximalismo e anar-

quismo, acaba de apafecer um fo 
lheto de 61 paginas, do camarada 
José T . Lorenzo. Neste folheto en-
contraremos uni estudo claríssimo 
das doutrinas maximalistas e anar-
quistas. 

Neste estudo • o autor .transcreve 
XXXIV artigos principais da Re-
publica russa dos soviets, dando 
a todos resposta do que fariam os 
anarquistas, para regular as mes-
mas relações, em regimem anar-
quista. 

Recomendamos a todos a leitu-
ra deste folheto. 

Os pedidos podem ser feitos a 
Cecilio Martins, ladeira Porto Ge-
ral, n. 9. 

Aceitam-se pedidos pelo correio, 
devendo as importâncias vir em 
selos, custando a, mais o valor do 
porte. 

O C arnaval 
D u r a n t e o Ca rnava l , u m a f e s t a de lou-

c u r a s que ce lebr izou Colona, e nó Bras i l 
é anc i ada , a n n o todo, a s t r o m b e t a s to-
Cam, h o m e n s v e e t e m - s e de m u l h e r e s , as 
d a m a s se t r a v e s t e m e a l g u m a s pessoas 
n ã o d o r m e m n a e s p e r a n ç a de q u e os fes te-
jos c u r e m os s o f r i m e n t o s : m u i t a g e n t e viu 
n a d iversão cole>tiva u m ba l samo . porém 
a dOr q u a n d o exis te ê c r u e n t a , p a r a ela 

MOVIMENTO LIBERTÁRIO 
F O I ORGANIZADA N O R I O A J U -

V E N T U D E A N A R Q U I S T A 

De acordo com a convocação feita pela 
circular aparecida no numero anterior 
d' "A Plebe", realizou-se no Rio, em dia 
da semana transata, uma reunião de ca-
maradas com o fim de lançar as bases 
de uma nova agrupação de propaganda. 

Nessa reunião, que te realizou com a 
presença de mais de 100 companheiros, 
ficou fundada a "Juventude Anarquista". 

No dia l.o de janeiro vindouro reali-
za-se uma outra reimião do novo grupo 
libertário que vai distribuir um mani-
festo de propaganda dos princípios anar-
quistas. 

Aos camaradas que constituem o novo 
baluarte libertário enviamos as nossas 
efusivas saudações de combatentes. 

Grande festival em beneficio 
d' «A PLEBE" 

Organizado pelo C e n t r o J u -

v e n t u d e d o F u t u r o , realiza-se 
um grande festival no dia 29 de 
janeiro em beneficio deste jornal. 

O festival além de um caprícha-
do programa que oportunamente 
publicaremos, terá uma boa quer-
messe, para a qual desde já cha-
mamos a atenção dos nossos ami-
gos que nos queiram enviar algumas 
prendas, podendo desde já serem 
entregues em nossa redação. 

O R G A N I Z A - S E A R E G I Ã O DOS A M I -
GOS D ' " A P R E B E " 

Com g r a n d e c o n c o r r ê n c i a r ea l i zou- se 
no d o m i n g o passado a r e u n i ã o do C e n -
t r o L i b e r t á r i o de S. P a u l » . 

E ' a b e r t a a r e u n i ã o p o r u m m e m b r o 
do Cen t ro , o qual depo i s dei d a r l e i t u r a 
á o r d e m do dia, p a s s a a f a z e r cons ide ra -
ções sobre a neces s idade de i n t e n s i f i c a -
ção da imprensa a n a r q u i s t a , l e m b r a n d o 
q u e "A P l e b e " é o ún i co j o r n a l l i be r t á -
r io que se publ ica no Brasi l , s endo por 
isso u m dever de t o d o s os l i be r t á r i o s a u -
x i l ia r o jo rna l que t e m sido u m Veiculo 
de p r o p a g a n d a das ide ias a n a r q u i s t a s . 

A g r a n d e a s sembléa r f i conheceu a n e -
cessidade- de puWücar " A P l e b e " bi-se-
m a n a l m e n t e . desde j á , n ã o d e s c u i d a n d o a 
ideia de publ ical -a t o d o s os dias. 

O en tus ia smo d e s t a r e u n i ã o faz-"nas 
c rê r que uma nova f a s e de p r o p a g a n d a 
in tensa se vai v e r i f i c a n d o nos m e i o s 
anarqu is tas . 

X X X 
O t ema que m a i s c o n c o r r e u p a r a 

a t r a i r os l iber tár ios de S. P a u l o á r e u n i ã o 
de domingo passado f o i o da discussão, 
in ic iada na s e g u n d a - f e i r a a n t e r i o r : — 
"Maximal i smo e a n a r q u i s m o " . 

Es t e t ema pela s u a i m p o r t a n c i a p ro -
duziu u m a verdtadeira r evo lução nos 
meios l ibertár ios de S. Pau lo . 

De u m lado colocam-se os que, d izsn-
do-fse anarquis tas , ace i t am a d i t a d u r a do 
pro le ta r iado e creem ser de a n a r q u i s t a s 
p res t a r mão for te ao governo de Lenine . 

Do outro lado estão os que, s endo a n a r -
quis tas e revolucionários, p r o c u r a m pres -
t a r todo o apoio á revo lução russa , con-
t r a o capitalismo reac iona r lo e t a m b é m 
cont ra o governo que a p o d e r a n d o - s e do 
poder na russia i m p l a n t o u u m a d i t a d u -
r a que 6 ap r e sen t ada c o m o di tadura; do 
proletar iado, quando, em rea l idade , o qu» 
lá existe é a d i t a d u r a do P a r t i d o Maxi -
malista, imposta a t odos os p a r t i d o s exis-
tentes e ao povo e m ge ra l . 

E ' de l amenta r que a s d u a s t end« ic l í . s 
representadas nesta r e u n i ã o não se con-
duzissem com a c o r d i a l i d a d e ind i spensá -
vel e cara ter is t lea d a s ide ias l ibe r ta r ias . 
Quando uma Ideia ou u m m é t o d o de a ç ã o 
é discutido por h o m e n s que não querer , : 
esclarecer m a s s im v e n c e r , essa discussão 
que deveria ser u t i l t o rna - se . qs ter i l e nüo 
se consegue m a i s (Jue e x a l t a r os â n i -
mos. 

Maximalismo e a n a r q u i s m o t e m sido 
o t ema de todas a s d i scussões nes te s ú l t i -
mos tempos nos m e i o s l ibe r tá r ios . E s t e In-
teresse que o b s e r v a m o s em p ô r e m c h i -
que as dout r inas a n a r q u i s t a s com a a ç ã o 
social do gove rno m a x i m a l i s t a suirglu 
quando p r i n c i p i a r a m a a p a r e c e r docu-
mentos insuspei tos d e aUxs p r a t i c a d o s 
por Lenine e s e u s co legas de gove rno 
provando que este , c o m o todos os ou t ro s 
governos, tende a so l id i f i ca r - se e a t o r n a r -
se consevador e c o n s e q u e n t e m e n t e a n t i -
ana rqu l s t a . 

P o r ou t ro l ado . a s r e l ações in ic iadas 
com os g o v e r n o s burguezes f i ze r am p re -
ver aos a n a r q u i s t a s de todo o m u n d o que 
a revolução do povo russo e s t ava a m e a -
ç a d a de ser man ie tada , não pelos gover -
nos a l iados q u e carecem de f o r ç a e d? 
ideias p a r a e n f r e n t a r a revo lução eoc'.al 
m a s sim pelos que apoderando-se do po 
detr e se t indo-se bastante f o r t e s j á de-
c l a r a r a m g u e r r a aos pioneiros de revolu-
ção social , aos anarquistas . 

E m d e f e s a d a revolução do p ro l e t a r i a -
do russo , s a l t am neste m o m e n t o á a r en* 
da l u t a social os anarquistas, c o m b a t e n d o 
todas a s t i r an ias , t i ranias que obse rvamos 
em todos os governos, Inclusive o gover 
no c h a m a d o dos soviets. 

D u a s g r a n d e s verdades f o r a m as sen ta -
das n a r e u n i ã o l ibertaria. P r i m e i r o que 
ais ide ias ana rqu i s t a s são ma i s lógicas 
m a i s e levadas , ma i s jus tas e m a i s h u 
m a n a s que a s teorias esposadas pe lo-
Max ima l i s t a s ; segundo que os max ima l i s -
tas são os peores inimigos da revo lução 
rus sa e da revolução social, ao passo que 
os . a n a r q u i s t a s s3o os verdadei ros d e f e n -
sores da revolução proletar ia da Russ ia 
e os a r a u t o s da revolução social. 

O c a m a r a d a Florent ino de Ca rva lho 
t o m a n d o a pa l av ra faz u m c o n f r o n t o da -
Ideias a n a r q u i s t a s e do governo M a x i m a -
l is ta do s egu in t e modo: 

Em torno da revolução russa 
Somos dos p r imei ros em reconhece r e 

a d m i r a r o g igantesco estorço do povo r u s -
so, r e a l i z a n d o a maior das revoluções que 
a H i s t o r i a regis t ra . Somos dos p r ime i ros . 
c o n s t a t a r a s a l t a s qual idades dessa raç-
sensível , en tus ias ta , idealista, que com 
seu s a n g u e generoso abalou os a l i ce rces d 
s o c i e d a d e b u r g u e z a e despótica, d e s p e r t a n 
do em t o d o s os povos a consciência r evo 
l u c i o n a r i a e a conf iança n a poss ibi l idad 
d a r e a l i s a ç ã o dos modernos pr incipio , 
sociais . A p ropr i edade , o Es t ado b u r g u e : 
a E g r e j a , e<stão, por isso, em e s t a d o p e r 
c l i t an te , e a emanc ipação dos opr imldc 
p a r e c e e s t a r i j n jnen te . Por isso c o m b a t e 
m o s c o m t o d a « a s nossas fo rças a a g r e s s ã 
a r m a d a d a b u r g u e z i a gerpnanica e a do 
E s t a d o s a l i a d o s con t ra os r evo luc ioná r io 
russos p a r a esmagal-os , e, h o j e , c o n t i n u e 
mos n é s s a m e s m a a t i tude , com o f i m d 
que a r e v o l u ç ã o social p rovoque p o r tod. 
o m u n d o a d e r r o c a d a do c a p i t a l i s m o e d 
a u t o r i d a d e . 

E m c o n t r a p o s i ç ã o ás no t i c i a s t e n d e n 
ciosas p r o p a g a d a s peflos orgãjos b u r g u e z r 
de pub l i c idade , nós p r o c u r a m o s r e s t abe l e 
sey a v e r d a d e e levar ao c o n h e c i m e n t o d 
todos os fcçíjeficios da revolução , p r i n c i p a -
m e n t e a s l i b e r ã õ d g s e os d i r e i to s ob t ido 
pelo p r o l e t a r i a d o , propag&tjíJo j n e s m o a ' 
g u n s ' d o s s e u s principioa c o m o a q u e l e se-
g u n d o o q u a l " q u a m n ã o t r a b a l h a nã 
come ' , p r i n c i p i o q u e não s i n t e t i s a comple-
t a m e n t e a n o s s a dou t r i na , m a s é de exce 
len te t e e a ^ d o , pela f a c i l i d a d e c o m qu 
as m a s s a s o c o t n g r e e n g e m . 

C o m o a n d a r do t e m p o , popêftj , f o m o 
adqu i r indo n o t i c i a s d i r e t a s , ' insuspeita.-
e s tudamos a s o b r a * dog p r o h o m e n s do bol-
chevismo, p u b l i c a d a s a p ó s a r e v o l u ç ã o : 
a c o m p a n h a m o s a e v o l u ç ã o do r eg imer 
dos eoviets e c h e g á m o s ' á c o n c l u s ã o de qu 
n a Russ ia sa h a v i a e s t abe l ec ido u m a re 
publ ica sob as base s do soc ia l i smo de E s 

t a d o ; que os e l e m e n t o s e x t r a n h o s a o pa r -
t ido bo lchev i s t a h a v i a m sido a f a s t a d o s de 
t o d a s a s in s t i t u i ções publ icas , p r o c l a m a n -
do-se a d i t a d u r a do p a r t i d o d o m i n a n t « ; 
q u e os a d v e r s a r i o s d a d i t a d u r a bo lchev is ta 
f o r a m per segu idos , e q u e essa pe r segu ição 
fo i m o v i d a com -ve rdade i r a s a n h a , p r inc i -
p a l m e n t e c o n t r a os anarqfcCtas , p o r q u s 
es tes e r a m os q u e o f e r e c i a m m a i o r pe r igo 
c o n t r a o E s t a d o m a x i m a l i s t a , pe r s egu i ção 
que c h a g o u a p r o v o c a r p r o t e s t a s a t é por 
p a r t e de vá r io s f u n c i o n á r i o s de m a i s des-
t a q u e ; c o m e ç a m o s a v ê r n a R e p u b l i c a dos 
Soviets russos u m p e r i g o c o n t r a a s l iber -
d a d e s conqu i s t adas , c o n t r a os b e n e f i c o s 
r e s u l t a d o s d a Revo lução . 

C o n h e c e d o r e s -da -doutr ina m a r x i s t a , da 
D e m o c r a c i a Socia l is ta , t í n h a m o s a ce r t eza 
de que se e l e m e n t o s v e r d a d e i r a m e n t e re -
vo luc ionár ios ou l ibor t a r ios n ã o t ivessem 
poss ib i l idades c|e c o n t e r a c o r r e n t e a u t o r i -
t á r i a ; aqu i lo d e g e n e r a r i a n u m a n o v a r e -
pub l i ca bu rgueza . 

E, de f a to , é o que es tá a c o n t e c e n d o . 
A p r o p r i e d a d e e s t á s e n d o m o n o p o í i s a d a 

pelo Es t ado , e, de c o n t r a b a n d o , os i n d u s -
tr iais , os c o m e r c i a n t e « e os ag r i cu l t o r e s , 
p e q u e n o s p rop r i e t á r io s , e s t ão f o r m a n d o 
u m a n o v a burguez ia , a n t e s de t«r o g o v e r -
no sovié t ico d e s t r u í d o a que j á exist ia . 

Con t inúa , p o r t a n t o , o p r o l e t a r i a d o sob o 
regjimen do p a t r o n a t o , do s a l a r i a t o do 
E s t a d o . 

E m vis ta dos m a l e s sociais, q u e a i n d a 
pers i s tem ou s u r g e m n a R u s s i a e ce r to s de 
que a i n t e n s a p r o p a g a n d a do b o l c h e v i s m o 
ia p r e n d e n d o a a t e n ç ã o de todo o m u n d o , 
d e s p e r t a n d o en tus iasmos , f a z e n d o esque-
cer , m e s m o a m u i t o s a n a r q u i s t a s , os s eus 
ideais l iber tá r ios , c h e g á m o s á conc lusão 
de que o bo lchev ismo v i n h a p r e j u d i c a n d o 
assass inando — p e r m i t a m o t e r m o — a 
gTande o b r a d a revo lução social e rnanc ipa -
dora. 

Ò bolchev ismo m a r x i s t a base ia -se no 
pr inc ip io de a u t o r i d a d e , es tabe lece que a 
p r o p r i e d a d e deve ser a d m i n i s t r a d a pelo 
Es t ado , p r o c l a m a a d i t a d u r a p ro le ta r i a , 
que- n a p r a t i c a n ã o p a s s a de d i t a d u r a dos 
d i r igen tes do; par t ido , c o n s e r v a o r e g i m e n 
do sa l a r lo e m u i t a s o u t r a s moda l i dades 
b u r g u e z a s que deixo de m e n c i o n a r por 
f a l t a de espaço e po rque n ã o são de i m -
p o r t â n c i a m a x i m a . 

Todos es t e s p r inc íp ios são a n t i - a n a r q u i -
cos, l ibe r t i c idas e m e r e c e m a r e p r o v a ç ã o 
de todos os h o m e n s l ivrep. 

Po i s bem, com es tes p r inc íp ios e com 
o p r e t ex to d a r e a ç ã o e x t e r n a , os d i t adores 
do E s t a d o bolchevis ta , que n o s p r i m o -
dios do r eg iman cons t i t u í am u m governo 
f r aco , f o r a m pouco a pouco fo r t a l ecendo 
se, s u p r i m i n d o a a u t o n o m i a dos sovi^cs 
locais e a s s e g u r a n d o a a u t o r i d a d e cada dia \ 
m a i s a b s o l u t a do P o d e r Execu t ivo 

Nes t a s e i r cums tanc las , Ju lgamos opo r -
t u n o necessár io , ao m e s m o t e m p o que 
c o m b a t í a m o s a in te rvenção dos a l i ados 
n a Russ ia , pôr o povo de sobreav iso con-
t r a as t endenc ia s r e a c i o n a r l a s e despó-
t icas dos g o v e r n a n t e s d a Repub l i ca 
russa . 

P a r a nós a in te rvenção dos a l iados n a 
vida i n t e r n a do povo russo é u m g r a n d e 
per igo p a r a a revolução, m a s o v a n ç o d i -
ta to r ia l , r e ac iona r lo dos bo lchev i s t a s é u m 
perigo, p o r q u e a g u e r r a e x t e r n a Impe le o 
povo â u n i ã o u n a n i m e p a r a a res l s tenc ia . 
ao passo que a r eação i n t e r n a , p a r t i n d o 
do.s e l e m e n t o s cons ide rados r evo luc ioná -
r ios, p a r t i n d o do Afetado cons t i tu ído , é u m 
p e r i g o m a i o r , pois que es te n ã o pe rmi t e , 
com a s s u a s f o r ç a s a r m a d a s os seus ele-
m e n t o s compress ivos , que o povo se o r g a -
nize e se p r e p a r e p a r a f aze r r e spe i t a r os 
seus d i re i tos . 

E m r igor , o povo d a Russ i a n ã o está 
a r m a d o , como a l g u é m a f i r m o u ; o gove r -
no teve o c u i d a d o de d e s a r m a r todos os 
•seus a d v e r s a r i o s e s u b m e t e l - o s a u m a se-
v e r a v ig i lanc ia e a u m a pe r segu ição m e t ó -
dica, p a r a cu jo t r a b a l h o dispõe de u m a 
b u r o c r a c i a policial i n c o m p a r á v e l . 

Nós somos, po r t an to , os v e r d a d e i r o s de 
f e n s o r e s da revo lução russa , de f enso re s 
do povo russo c o n t r a os seus t i r a r . ' i ex-
t e r n o s e in te rnos . 

Ao con t ra r io , os que d e f e n d e m o regi-
m e n da d i t a d u r a m a x i m a l i s t a da R u s s i a 
c o n t r i b u e m p a r a que o E s t a d o se f o r t a l e ç a 
e e s m a s u e com m a i s f ac i l i dade a ag i t a 
Cão r e v o l u c i o n a r i a de t e n d e n c i a s l ibe r t a 
r ias , e f a v o r e c e m ao m e s m o t e m p o a 
b u r g u e z i a i n t e rnac iona l , p o r q u e a b u r g u e -
s a d o o reg imen" pol i t ico moscov i t a ele 
f a r á c a u s a c o m u m com os o u t r o s E s t a -
dos b u r g u e z e s na s u a r e p r e s s ã o c o n t r a as 
a g i t a ç õ e s ou r evo luções p ro l e t a r i a s . 

F i n a l m e n t e , com r e l a ç ã o â T e r c e i r a I n -
t e r n a c i o n a l de Moscou, t e m o s a f a z e r co-
n h e c e r aos q u e a i n d a i g n o r a m as s u a s 
bases , q u e elta aceiita os p r inc íp ios do s o -
c ia l i smo de -Es tado aciona m e n c i o n a d o s . •• 
a d m i t e a inda , c o m o me io de l u t a a a ç ã o 
e le i tora l , que, a l iás , t a m b é m está. e m 
p u g n a c o n t r a os nossos medos de l u t a 
f r a n c a m e n t e r evo luc iona r i a . 

T o r n a m o s p u b l i c a s e s t a s 
a f i m de que a nos sa a t i t ude , 
m e n t e ao m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o rus so , 
s e j a e s c l a r e c i d a e n ã o de l u g a r a e r r a d a s 
ou s o f i s m a d a s i n t e r p r e t a ç õ e s . 

N e s t a e m e r g e n c i a c o n t i n u a r e m o s a ee r 
t o l e r a n t e s com todos a q u e l e s q u e n â o 
p a n s e m c o m o nós, m a s p e r m a n e c e r e m o s 
i n t r a n s i g e n t e s n o s nossos pr inc ip ioa , que 
j u l g a m o s i n s u p e r á v e i s . 

P r o p a g u e q u e m q u e r q u e s e j a a s s u a s 
r evo luções de t e n d e n c i a s d i t a t o r i a e s ou 
a u t o r i t a r l a s ; nós p r o p a g a r e m o s ú n i c a e 
e x c l u s i v a m e n t e a r e v o l u ç ã o p r o l e t a r i a ou 
social , p a r a e s t a b e l e c e r 
a n a r q u i s t a s . 

mento e as poss íve i s f a l h a s , que devem 
e l iminadas p a r a o f u t u r o . 

A jus ta g r è v e dos t r a b a l h a d o r e s da 
mpanhia Docas , e n t r e m u i t a s o u t r a s 

veiu p r o v a r m a i s u m a vez que a 
perseguição policia, l onge de an iqui la r a 
resistencia d o s t r a b a l h a d o r e s , pe ío con-
trario, incita-a, e pode t r a n s f o r m a r u m a 
simples questão d e s a l a r i o s n u m a questSo 
de honra, pa ra c a d a h o m e m , e, po r t an to , 
para toda a colet ividade. Ve iu p r o v a r t a m -
bém que a maior p a r t e dos cap i t a l i s t a s 
não cede aos pedidos de seus ope rá r io - , 
não é por dificuldades economicas , m a s 
por " u m a questão de pr inc ip ioa" , que 
melhor ee deveria c h a m a r u m a ques t ão 
de f a l t a de princípios. 

O sr. C.uiDle, por exemplo. E ' u m h o -
m e m que não pode alegar d i f i cu ldades 
f inancei ra*. 

A Docas, como toda a gente sabe. f az 
o E s t a d o o que o Es t ado faz comnoa-
co . . . 

A lém disso, ê um h o m e m feliz que. des-
de c.s m a i s t enros dias d a sua Infancia. 
ga=ta por mez mais do que mui tos Es-
t a d o s do Nor te , Alagoas por exemplo. . . 

Apos to em como. no seu roseo tempo 
de Pa r i s , a p r i m e i r a ba i l a r ina da Opera 
g a n h a v a m a i s p o r u m sorrisff do que to-
d o s os o p e r á r i o s d a Docas por u m mez de 
t r a b a l h o . Q u e m s a b e ! . . . 

E como se estes e n s i n a m e n t o s da gréve 
n ã o b a s t a s s e m , vem aqu i o u t r o : a revol-
t a n t e i n d i f e r e n ç a com que os capi ta l is tas 
t r a t a m ques tões que r e p r e s e n t a m o pão 
p a r a aque l e s que f a z e m a s u a fo r tuna . E ' 
u m e x e m p l o e loquen te , o q u e nos deu o 
Joven d i r ec to r d a Docas concedendo u m a 
en t r ev i s t a , l a m e n t o s a , s o b r e ques tões eco-
nomicas , E S C R I T A S O B R E P A N O V E R -
D E , O N D E ACABAVA D E P E R D E R D E Z 
C O N T O S S O B R E U M N U M E R O , - com a 
i n d i f e r e n ç a de q u e m a c e n d e u m cigarro. 

I s t o ê f a t o . R e p e t i l - o - e i a qua lquer 
m o m e n t o e em q u a l q u e r l u g a r . 

A F O N S O SOHIMLDT 

G R A N D E F E S T I V A L D A N Ç A N T E 
B E N E F I C I O D ' " A P I / E B E " 

E M 

Os' c o m p a n h e i r o s do g r u p o " J o s é TTi-
z a l " a c a b a m de o rgan iza r u m fes t iva l 
d a n ç a n t e em benef ic io d ' " A P l e b e " . 

E s t e fes t iva l t e r á l uga r no prox imo Ba-
bado, no Sa lão F l o r do Mar, n a Avenida 
G u i l h e r m e , n. 4. 

Os c a m a r a d a s que q u e i r a m m a n d a r 
p r e n d a s p a r a a q u e r m e s s e des ta fes ta , po -
dem e n t r e g a l - a s n a nossa r edação . 

A festa do Parque S. Jorge 
Os componentes da comissão en 

carregada de organizar a íesta rea 
lizada no Parque S, Jorge devem 
comparecer hoje, ás 19 e 1Í2 ho-
ras, na séde dos Gráficos, á rua 
Marechal Deodoro, 2, para exa-
minar o balancete a ser apresen-
tado á reunião geral das diretorias 
das associações. 

A prisão de Manoel 
Campos - Confirma-se a 
insidia policial, a pro-
posito da explosão da 

bomba, e m Santos! 

F l o r e n t i n o d e Carva lho . 

Os ensinamentos da grève 

A' hora precisa de entrar para 
o, prelo o nosso jornal, recebemos 
a noticia da prisão do camarada 
Manoel Campos. 

A noticia da infamia policial n2o 
nos surpreende. Desde'que as ga-
zetas a soldo dos privilégios ca-
pitalistas insinuaram, em nota par-
tida evidentemente do conventilhc 
policial, a participação do camarada 
Campos e outros na explosão da 
bomba no Macuco, era de esperar 
que alguma cousa de torpe e ino-

considerações minavel tramavam os guardiães da 
de, r e l a t i v a - | j , • a 

ordem... burgueza. 
Confirma-se, pois, mais uma vio-

lência deste desatinado Ibraim que 
na sua vesania já nâo sabe o que 
fazer no proposito deliberado e 
acintoso de exgotar a paciência 
do proletariado. 

Deixamos expressos nestas 1i-
oá" "principios |nhas, toda a veemencia dos nos-

sos protestos. 
Ao arbítrio dos poderes bur-

guez esoponhamos a nossa reação. 

" U m a n i t á f f o o v a " 
C a d a m o v i m e n t o que se registra nos 

meios pToletarios é umf f fonte inesgota- . 
vel de exper ienc ia . Nessas horas a m a r g a s A s a s s i n a t u r a s d e s t a V i b r a n t e t o -
p a r a os q u e t r a b a l h a m , para os que iu- I l h a l i b e r t a r i a q u e s e p u b l i c a e m 
t a m , p a r a os que vivem voltados p a r a a I Milão, podem ser pedidas a PAU-
e s p e r a n ç a d e m e l h o r e s dias, t r an spa rece U j ^ q g j ^ g j j , 6 _ o 
c l a r a m e n t e , n iUdamente . dos f a tos q u e se j . > " 
sucedem, a ve rdade integral sob re os h o - l ^ U l O , ao preÇO de IÕ$ por ano 
mens e 09 fatos, «obre o nosso adianta- l e d e p o r s e m e s t r e . 


